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APRESENTAÇÃO
A Atena Editora apresenta o e-book “Da Teoria á Prática em Pesquisas nas Ciências 

Sociais Aplicadas II”. São ao todo 22 pesquisas instigantes, que provocam a leitura diante 
de temáticas relevantes e extremamente contemporâneas. 

As pesquisas apresentadas permitem a aproximação e o reconhecimento de 
movimentos da sociedade brasileira e global, como os processos migratórios, a pandemia 
de COVID-19, a sustentabilidade e gestão ambiental, modelos de desenvolvimento 
econômico, sistemas políticos e impactos nos territórios e desenvolvimento social. 

Registra-se que os temas apresentam relação entre si, e apontam para os impactos 
de processos históricos. O contexto de pandemia do COVID - 19, reconhecida oficialmente 
pela OMS – Organização Mundial da Saúde desde março de 2020, já contabiliza mais 
de 4 milhões de pessoas mortas. Além do impacto à vida e à saúde, a pandemia trouxe 
consequências diretas para as questões econômicas, condições de vida e relações sociais. 

As temáticas são apresentas a partir de eixos centrais como os espaços 
organizacionais, pesquisas e práticas acadêmicas, relação com as políticas públicas, redes 
sociais e aspectos territoriais. 

O e-book congrega a sistematização de resultados de pesquisas que permitem a 
relação entre a teoria e a prática em um contexto extremamente dinâmico da vida social, 
sendo relevante o registro dos impactos imediatos identificados. Espera-se ainda, que 
estas possam contribuir para a realização de análises sistemáticas de tal realidade, a partir 
de novos questionamentos e de diferentes perspectivas teóricas. 

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: O fenômeno das fábricas e empresas 
recuperadas (FERs) é mundial, não se restringe 
a algumas nações e Estados, senão que está 
vinculado à trajetória capitalista. A recuperação 
e ocupação de fábricas em situação de falência 
decorrem principalmente, das crises econômicas. 
O motivo da falência é em muitos casos gerados 
por variações políticas e econômicas, bem 
como equívocos dentro da administração. É 
evidente que alternativas distintas podem surgir 
e aumentar a resiliência da localidade tendo em 
vista as crises do capital, e assim há uma forma 
de agir que sobrevive às formas convencionais, 
caracterizada pela solidariedade e coletividade, 
através da recuperação das fábricas. Assim 
sendo o trabalho busca apresentar o caso da 
Flaskô, a partir de vivências e imersões feitas 
na fábrica, em comparação com a realidade das 
empresas recuperadas por trabalhadores (ERTs) 
na argentina, utilizando como base os estudos 
realizados por Andres Ruggeri (2016).
PALAVRAS - CHAVE: Fábricas recuperadas, 
ERTs, Flaskô.

THE PHENOMENON OF FACTORIES 
RECOVERED BY WORKERS: FLASKÔ 
AND ERTS ARGENTINAS IN FOCUS

ABSTRACT: The phenomenon of recovered 
factories and companies (FERs) is worldwide, it 
is not restricted to some nations and states, but it 
is linked to the capitalist trajectory. The recovery 
and occupation of factories in bankruptcy are 
mainly due to economic crises. The reason 
for bankruptcy is in many cases generated by 
political and economic variations, as well as 
misunderstandings within the administration. It is 
evident that different alternatives can arise and 
increase the resilience of the locality in view of 
the crises of the capital, and so there is a way 
of acting that survives the conventional ways, 
characterized by solidarity and collectivity, 
through the recovery of the factories. Thus, 
the work seeks to present the case of Flaskô, 
based on experiences and immersions made 
in the factory, in comparison with the reality 
of companies recovered by workers (ERTs) in 
Argentina, using as a basis the studies carried 
out by Andres Ruggeri (2016).
KEYWORDS: Recovered factories, ERTs, 
Flaskô.

1 |  UM FENÔMENO PECULIAR
Este trabalho deriva dos estudos feitos 

na fábrica Flaskô durante o período de 2013-
2017, e que deu margem para que aspectos 
amplos e específi cos da fábrica pudessem 
ser identifi cados. Compreendemos as ERTs 
e as FRs como irmãs de um movimento pela 
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ocupação das fábricas na América Latina.
Durante o período citado foram feitas na Flaskô visitas guiadas no chão de fábrica, 

imersões com pesquisadores, participação em festas, aniversários, comemorações, 
manifestações políticas e atividades de caráter político, cultural e social, que permitiram 
conhecer a fábrica para além das condições estritamente econômicas, mas também 
aquelas humanas e sociais. A fábrica coexiste com o capitalismo e busca apontar suas 
contradições. 

Deste ponto de partida, reconhecer como este símbolo da luta anticapitalista foi 
constituído, é compreender os desdobramentos capitalistas desde como a abertura 
econômica da década de noventa afetou pequenos negócios, até o fato de que a 
administração tradicional não necessariamente é a mais eficaz, e principalmente que a 
Flaskô, por mais que seja única no Brasil, não está sozinha no mundo.

2 | 	PROBLEMÁTICAS FLUTUANTES NAS RUÍNAS DO CAPITALISMO
O controle da dinâmica do trabalho nos moldes tradicionais, se estende da capacidade 

física até a mental e de maneira geral, aparece ao controle da produção enquanto “olhos 
alheios” ao saber produtivo. Quando não, se materializa a partir da utilização da tecnologia 
visando maior eficiência a partir da substituição do trabalho humano, pelo de robôs e 
máquinas. Até aqui nenhuma surpresa, dado que esses são efeitos da separação e 
divisão do trabalho, que por fim, o uso da administração tradicional, enquanto conjunto de 
ferramentas, instrumentos, métodos, sistemas, estratégias e técnicas, visando expropriar 
do trabalhador tudo que ele tiver para oferecer (tempo, habilidade, criatividade, força, 
agilidade e etc), se tornou o “padrão sucesso” de qualquer organização. 

Neste sentido, a recuperação de fábricas e empresas é uma reação de trabalhadores 
que enfrentam o movimento de expropriação do trabalho pelo capital na medida em que os 
trabalhadores se tornam os administradores sob um novo modelo, caracterizado na maior 
parte das vezes por práticas democráticas e autogestionárias no interior das recuperações, 
se opondo ao autoritarismo e controle representados na ‘gestão anterior’ pela presença do 
chefe, patrão, gerente, dono e etc. 

Na Flaskô, observamos o controle operário em sua versão nua e crua. “Ocupar, 
resistir” e “se arrematar, não vai levar”, eram as palavras de ordem nas manifestações e atos 
contra o fechamento da fábrica. No caso da Flaskô nunca houve nenhuma apoio por parte 
do município, estado ou União, para resolver o caso, o qual era demandado a adjudicação 
da fábrica em posse dos trabalhadores. Por mais objetiva que fosse a ocupação, manter os 
postos de trabalho, o grupo é heterogêneo (para pensarmos nas motivações individuais) e 
de certo que há pessoas que participam mais do que outras, dentro da articulação política. 
De qualquer forma, há um consenso na questão de que a organização sem patrão é melhor. 
Os trabalhadores comentam que há líderes que tomam à frente da organização devido ao 
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maior conhecimento sobre o assunto, acúmulo de responsabilidades e funções cruciais, 
como financeiro e jurídico, transporte, qualidade, mas que tudo sempre é decidido de forma 
coletiva. 

De qualquer maneira, o que está em jogo não é o futuro das ocupações, mas o 
quanto suas práticas revelam a possibilidade de outra organização do trabalho.  Assim 
“a autogestão não surge em qualquer lugar, conjuntura ou momento. É necessária uma 
conjuntura, um lugar privilegiado” (LEFEBVRE, 1966), e aqui observamos que o modelo 
do controle operário se adequa bem mais à organização da Flaskô, tendo em vista que 
a autogestão é do ‘muro pra dentro’. Tanto a autogestão, quanto o controle operário, são 
modelos paralelos à administração tradicional.

Seja pela preservação de milhares de postos de trabalho, em sua grande 
maioria no setor industrial (em flagrante retração), seja pela inovação 
que representam do ponto de vista da organização do trabalho e das 
estratégias de luta dos trabalhadores, a persistência dessas experiências de 
recuperação de empresas em crise representa um fenômeno social novo, que 
abre perspectivas diferenciadas dentre as alternativas até então conhecidas 
para o enfrentamento ao desemprego e à redução dos postos de trabalho 
(HENRIQUES, et. Al. 2013 p. 65)

Sendo a única fábrica ocupada do país, ela é uma fábrica em estado de ocupação 
e por isso ainda não passou pelo processo de estatização, e nem pelo decreto de falência, 
que acabaria com a produção. Assim, os trabalhadores mantém uma ocupação de mais 
de 13 anos1, que busca a garantia dos postos de trabalho sob controle operário a partir da 
legitimação social da propriedade, tornando a fábrica um patrimônio social. Isto significa 
praticar outra lógica. Assim a Flaskô busca através de maneiras alternativas construir 
seus processos e práticas, tornando de interesse público a sua história e realidade, 
sendo esta uma característica do movimento de fábricas recuperadas. De maneira muito 
semelhante, na Argentina as empresas recuperadas se tornaram um marco da resistência 
dos trabalhadores frente a abertura econômica que assolou o país, gerando altas taxas de 
desempregos no início do século XXI.

3 | 	OBJETIVO E MÉTODO DO PROJETO
O objetivo do trabalho é demonstrar que a Flaskô e as ERTs na Argentina passam 

por uma mesma problemática que se constitui para além da organização econômica, 
mas que atinge principalmente esta esfera, acentuando o problema nas esferas sociais e 
humanas daqueles que vivem do próprio trabalho. 

Durante os anos, foi possível observar e participar das atividades da fábrica, como 
convidado/militante/pesquisador/amigo das pessoas da fábrica. A partir desta relação, 
manter o distanciamento do objeto de estudo de maneira completa sem que houvesse 

1 - Atualmente (05/2021) a fábrica está parada em decorrência dos cortes de energia da CPFL, mas não está fechada.
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interferência dentro da pesquisa foi impossível. Durante os anos a pesquisa esteve 
presente junto à fábrica em pesquisas de campo, festas de aniversário da fábrica, em 
acampamento político, manifestações, mais de dez visitas durante os anos, “sábados da 
feijoada”, imersões, inúmeras visitas guiadas no chão de fábrica, participação em dois 
seminários acadêmicos e em outros encontros políticos.  

O método utilizado para qualificar os boicotes sofridos na Flaskô é o estudo de caso, 
construído a partir das experiências decorrente durante o período de 2013 até 2017. Para 
a identificação da problemática na Argentina, utilizamos Andres Ruggeri (2016), relatando 
a problemática com a alta dos impostos.

4 | 	O PROBLEMA DO EFEITO DOMINÓ DE UMA PEÇA
A tomada dos meios de produção, representam e simbolizam um novo elemento 

dentro das questões de economia política. Um dos problemas dentro de fábricas e 
empresas que são tomadas pelos trabalhadores, são as dívidas deixadas pelos antigos 
donos, que leva à fragilidade dos empreendimentos, devido à falta de recursos, nome sujo 
e ausência de giro de capital, levando as ERTs à falência. Os estudos acerca do motivo da 
mortalidade de pequenos e médios empreendimentos são feitos desde o final da década de 
30 por Henry Davis, em que apontam que os principais motivos que gera a mortalidade das 
pequenas empresas são “a falta de mão de obra especializada, a falta de infraestrutura, a 
instabilidade política e econômica, a rápida mudança de demanda por parte dos clientes” 
(1939 p. 330).  Vemos que esse fator, na Flaskô foi o que culminou em sua falência durante 
o período patronal. As principais dificuldades enfrentadas estão relacionadas a fatores 
econômicos relacionados à demanda e oferta, a imprevisibilidade do mercado. Entretanto, 
a “má gestão financeira pode ser considerada um dos principais fatores que contribuem 
para a mortalidade precoce” (FERREIRA et. al. 2012 p. 813). Queremos dizer com isso que, 
na administração patronal a má gestão, levou à quebra da fábrica, levando à sua ocupação.

No caso da Flaskô, os efeitos econômicos dos anos noventa levaram a uma crise 
interna do empreendimento, porque o ritmo imposto pelas empresas estrangeiras, foi muito 
agudo para os pequenos empreendimentos da época, inclusive para a Flaskô. Na época 
ela fazia parte de um grupo, a Corporação Holding Brasil (CHB), a qual buscou reestruturar 
as diretrizes do grupo inclusive as atividades da Flaskô. 

Para maior organização das atividades, as 39 empresas da corporação 
foram distribuídas em seis holdings setoriais dentre as quais, a HB Consumo 
S.A. (Cipla: Material de Construção; Produtos do Lar; Tubos, Mangueiras e 
Flexíveis; Tintas) e a HB Industrial S.A. (Brakofix, Interfibra, Profiplast, Poliex, 
Glycerin e Flaskô) (NAPOLEÃO, 2004, P. 4). 

Essa mudança estrutural veio acompanhada de uma mudança na administração das 
organizações do grupo, como mostra a figura 1. 
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Esse quadro de medidas para modificar a situação da corporação, não foi suficiente, 
como relatam os trabalhadores que até hoje trabalham na fábrica. Esses trabalhadores são 
a prova viva do período antigo. Neste sentido a década de 90 no Brasil, é marcada por forte 
impacto da globalização, devido ao movimento de inserção das empresas estrangeiras 
no Brasil, enquanto um modificador do lugar, por condicionantes que fragmentam o 
território, como o capital direto estrangeiro e a entrada de capital estrangeiro pelas vias 
das multinacionais, começam a configurar o mercado nacional. Não que isso já não havia 
acontecendo (entrada de capital estrangeiro no Brasil), mas entendemos que o processo 
de abertura ao mercado estrangeiro, bem como o plano real, foram marcos na economia 
que influenciaram ainda mais a economia das pequenas e médias empresas durante os 
anos 90. Isso porque 

a dinâmica dos espaços da globalização supõe uma adaptação permanente 
das formas e das normas. As formas geográficas, isto é, os objetos técnicos 
requeridos para otimizar uma produção, somente autorizam essa otimização 
ao preço do estabelecimento e da aplicação de normas jurídicas, financeiras 
e técnicas, adaptadas às necessidades do mercado. (SANTOS, 1999 p. 12)
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O neoliberalismo causou impactos para a estrutura do mundo do trabalho na 
América do Sul, de maneira que a resposta que os trabalhadores deram, frente aos 
efeitos neoliberais, foi de resistir à sua maneira ao desemprego, tanto no Brasil como na 
Argentina, mesmo que as políticas nacionais favorecessem o estrangeiro em detrimento do 
crescimento da economia local. 

Na Argentina os efeitos neoliberais foram semelhantes, e assim, lá também ocorreu 
o mesmo movimento de recuperação, mas por lá o impacto neoliberal foi mais acentuado e 
tanto mais a resposta da classe trabalhadora. “Para termos uma ideia, um país onde as taxas 
de desemprego nunca passaram dos 4 ou 5% chegou a 20% com a desvalorização cambial 
no ano de 2001, sendo que mais de 50% dos trabalhadores estão hoje na informalidade” 
(NOVAES, 2005 p. 14).

Naquela época, isso levou a uma expropriação do trabalho cada vez mais aguda 
para os pequenos empreendimentos. Se antes já era difícil competir com as grandes 
empresas nacionais, competir com as grandes multinacionais se tornava uma odisseia. 
Com a fábrica Flaskô, além da abertura econômica e após a reestruturação na CHB, ela 
acabou sofrendo cortes de pessoal e redução de salários tendo em vista  

“que as respostas uma vez implementadas foram extremamente duras 
para os trabalhadores. Configurou-se uma estratégia constituída de: 1) 
fechamento de 5 fábricas; 2) redução do quadro de pessoal de 5.401 para 
1.711 trabalhadores; 3) diminuição de 215 para 51 chefes, além de diretores 
e gerentes; 4) redução dos níveis hierárquicos de 7 para 3; 5) terceirização da 
área comercial, com queda de 450 para 180 vendedores; 6) a informatização 
da área de vendas reduziu de 222 para 33 vendedores; e 7) uma centralização 
administrativa (Dieese, 1997, p. 76).”

Daí que a Teoria Geral da Administração surge como ferramenta ideológica para 
esconder a crise e seus efeitos. Na Flaskô, enquanto trabalhadores eram demitidos, os 
salários atrasavam, os benefícios da CLT não eram pagos pelos gestores, por outro lado 
os gerentes da fábrica eram mantidos pela CHB. O papel do gerente era escamotear a 
existência daquilo que estava ocorrendo na fábrica, o sucateamento das operações, da 
fábrica, do trabalho. Daí que o papel da administração é visto por alguns autores como 
Mauricio Tragtenberg, como ideológica, pois em todos os casos ela tende a escamotear a 
realidade para evitar conflitos, represálias e revoltas dos operários, e isso porque a TGA

traz em si a ambiguidade básica do processo ideológico, que consiste no 
seguinte: vincula-se às determinações sociais reais, enquanto técnica (de 
trabalho industrial, administrativo, comercial) por mediação do trabalho e 
afasta-se dessas determinações sociais reais, compondo-se num universo 
sistemático organizado, refletindo deformadamente o real, enquanto ideologia 
(TRAGTENBERG, 1974, p. 89).

Por isso apontamos anteriormente que a técnica nunca é neutra. Lembramos do fato 
que os trabalhadores só foram descobrir que os gestores não pagavam e depositavam os 
benefícios trabalhistas após a ocupação. 
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Neste sentido, lidar com as problemáticas econômicas e de gestão são importantes, 
tanto quanto o embate político que a fábrica faz. Mesmo assim, os problemas econômicos 
e de administração são sempre críticos:

as principais questões relatadas para a baixa produtividade são: dificuldade 
de inserção do produto no mercado (21%), falta de capital de giro/crédito 
(16%), falta de demanda pelo produto (13%), falta de matéria prima (9%), falta 
de máquinas adequadas (8%), falta de trabalhadores especializados (6%) e 
outros (26%, dentre eles: sazonalidade, problemas de qualidade do produto, 
crise do setor, planejamento) (HENRIQUES et al., 2013, p. 60)

Se no Brasil houve pouco incentivo para a tomada dos meios de produção durante 
os períodos de crise, na Argentina o apoio às empresas recuperadas por trabalhadores 
cresceu. Durante os anos as políticas públicas apoiaram e fomentaram o surgimento de 
empreendimentos autogeridos pelos trabalhadores. 

Em março de 2016, existiam na Argentina 367 empresas recuperadas 
que empregavam 15.948 trabalhadores e trabalhadoras. As empresas 
recuperadas que surgiram após o encerramento do relatório anterior, em 
dezembro de 2013, totalizaram 43 (RUGGERI, 2016 p. 13).

Essas informações fornecidas por Ruggeri (2016) nos revela um crescimento de 
mais de 700% dos empreendimentos recuperados por trabalhadores. Parece haver uma 
aposta de parcela da sociedade civil espalhada pela América Latina, que favorece essas 
iniciativas, e parece haver ERTs por todo o mundo. 
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Mesmo assim os boicotes são constantes. Neste mesmo artigo, o autor aponta que 
na Argentina, o governo do presidente Macri tem gerado um efeito indireto que tem reduzido 
o faturamento dos empreendimentos, tendo em vista o aumento de tarifas de energia e de 
gás sobre os empreendimentos, ser muito alta. 

Em relação às consequências que eles começam a ver sobre política 
econômica avançando desde dez de dezembro de 2015 sobre as ERTs, o 
primeiro e maior impacto, o que causou maior reação dos trabalhadores e 
suas organizações, é o aumento da taxa que varia entre 200% e 700% na 
eletricidade, e isso pode atingir mais de 1.300% para o gás. 43 (RUGGERI, 
2016 p. 20)

O autor argumenta que este aumento não só desfavorece a economia local 
e a potencialidade das ERTs, mas também converge para o favorecimento de grandes 
corporações e do capital financeiro na medida em que fragiliza o desenvolvimento de 
pequenos e médios empreendimentos recuperados. 
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Se na Argentina, onde nossos vizinhos possuem mais avanços em relação ao 
sistema de ERTs, da mesma forma os instrumentos repressivos e de controle oriundos do 
Estado, também o são. Os ataques do governo Macri são sentidos de maneira direta nos 
impostos e as tarifas cobradas, no caso da Flaskô, a problemática da alta tarifa de energia 
e da falta de apoio das políticas públicas é evidente, constante e de forma distinta ao caso 
das empresas recuperadas na Argentina, não há um sistema, grupo, comunidade ou rede 
organizada para realizar um embate ou contestação. No ano de 2017, a fábrica ficou sem 
energia durante três meses devido a um corte inesperado da CPFL, companhia de energia 
elétrica responsável pelo fornecimento na planta da fábrica. Este corte comprometeu 
as atividades da fábrica causando uma série de impactos, porém os trabalhadores 
permaneceram trabalhando e mantendo a fábrica, sabendo que este evento e o modus 
operandis, resultantes do corte de energia, não são inéditos, e que também podem ser 
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aplicados novamente no futuro.2

A Flaskô não está livre dos efeitos capitalistas sobre o trabalho. Ela é um dos 
territórios no qual o avanço da luta do trabalhador por autonomia sobre as relações sociais 
de produção se mostra possível, mas sozinha ela não consegue gerar mudanças estruturais 
no modelo politico econômico dos governantes no sentido de incentivar as recuperações e 
ocupações de fábrica pela cidade, pelo estado e pelo país. É necessário mais articulação, 
organização e objetivo por parte da classe que vive do trabalho, das entidades públicas e 
universidades.

Por fim, sendo a única no Brasil e portanto um marco referencial para as lutas dos 
trabalhadores, seja pela perspectiva do controle operário, da autogestão, da economia 
solidária, do trabalho associado ou do cooperativismo, a existência da Flaskô coloca uma 
interrogação/exclamação dentro do mundo do trabalho, que nos chama a atenção para o 
seu desvelar.

Nos parece que na Argentina as posições do atual governo, impõe restrições ao 
desenvolvimento das empresas recuperadas, de tal forma que o mesmo rumo que as 
instituições públicas ofereceram para a Flaskô no Brasil, são aqueles que estão sendo 
feitos pelo atual governo argentino.

5 | 	REFLEXÕES
A partir da experiência vivida foi possível perceber a fábrica de inúmeras maneiras, 

e cada uma dessas percepções construiu um significado, um símbolo, uma perspectiva. 
Esses símbolos escapam ao entendimento da ciência, de maneira que são necessárias 
certas abordagens, para buscar compreender o fenômeno da Flaskô, uma vez que não são 
apenas motivações políticas ou econômicas que caracteriza a presença dos trabalhadores 
dentro da fábrica. As conquistas que encontramos na Flaskô são a redução da jornada 
de trabalho sem redução de salário, a organização coletiva e democrática na tomada de 
decisões, redução total dos acidentes de trabalho, a manutenção da qualidade dos produtos 
vendidos, a criação de fábrica de cultura, vila operária e o Centro de Memória Operária e 
Popular (CEMOP). Assim sendo, a importância de perguntar e questionar um trabalhador 
sobre a realidade da fábrica durante uma pesquisa de campo, não é mais importante do 
que se sentar junto a ele na mesma mesa e almoçar junto, comendo a comida feita pelas 
mãos de outro trabalhador. A existência da fábrica Flaskô demonstra ser possível ter modos 
de produção distintos convivendo com o capitalismo, que buscam supera-lo, ainda que não 
totalmente, mas que demonstra a possibilidade de novas relações sociais de produção. 
Ou seja, é possível que uma fábrica, também seja ativa politicamente mobilizando seus 
trabalhadores, por exemplo. 

Do ponto de vista do parque fabril, a Flaskô sendo uma fábrica que aos poucos foi 

2 Como já mencionado, a fábrica está parada em decorrência de cortes denergia.
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sendo sucateada, culminou na ruína de suas estruturas, problemas nos encanamentos, 
ausência de iluminação, que afeta a saúde. Além disso, as máquinas são muito antigas, 
quebram demais e interrompem a produção, enforcando ainda mais a produção e 
consequentemente os salários. Esses por sua vez tem atrasado, mas que nem sempre foi 
assim segundo os trabalhadores. 

Antigamente, até 2014 lembra o trabalhador ‘João’, não havia atraso de salários. 
A partir daquele ano os salários começaram a atrasar e desde então a fábrica busca 
pagar as dívidas deixadas pelos antigos patrões, as dívidas cobradas por terceiros, os 
atrasos salariais e ainda mantem as atividades de produção em uma planta completamente 
espoliada pelo sucateamento que veio da liquidação que a CBH fez no fim dos anos 
noventa. Esse sucateamento atrelado a má administração, que já não conseguia manter as 
operações da fábrica, ocasionou na ocupação da fábrica. 

Evidente que há certa disparidade entre o conhecimento dos trabalhadores e também 
em relação aquilo que os motiva. Existem trabalhadores que são vistos como lideranças e 
em alguns casos as estratégias dependem dessas pessoas; em muitos casos o consenso 
dos trabalhadores é algo inevitável, tendo em vista que as lideranças possuem mais 
familiaridade com o tema. Verificamos que há determinada hierarquia informal que advém 
desses fatores, mas que se mostra de forma distinta na Flaskô. Assim sendo, observamos 
que os trabalhadores que vem da época patronal são os que mais tem influência sobre 
os processos dentro da fábrica (setor de qualidade, transporte, portaria), mesmo havendo 
pessoas graduadas, doutores e etc, que trabalham por lá.

Observa se também problemas decorrentes da falta de comunicação, ruído entre os 
diálogos e entendimento mútuo, algo inerente ao processo produtivo. Foi possível verificar 
que as condições de trabalho são precárias, mas que há o domínio dos trabalhadores perante 
a rotina e ritmo de trabalho, decisões e escolha coletivas. Várias críticas e pensamentos 
puderam ser vistos acerca do significado do fenômeno Flaskô a partir da prática vivida 
pelos trabalhadores, e também em relação à teoria, uma vez que a ocupação da Flaskô 
surge do desejo de alguns indivíduos, em propor um novo modelo de produção e que 
tem divergência dos manuais da TGA. Daí que se configura o Controle Operário (controlo 
obrero). Muitos trabalhadores participam de manifestações políticas e vão a atos, e há 
aqueles que relatam que a fábrica não deveria mais existir. São elementos contraditórios, 
mas que podem ser observados em qualquer organização. 

A TGA não consegue penetrar na camada ideológica, política e social presente na 
existência da Flaskô. O símbolo que ela representa não se limita a inovações de mercado 
ou aos lucros. Se fosse este o motivo da fábrica ela já teria fechado. A fábrica é um 
ponto de resistência e de luta, um ponto de inflexão na questão das fábricas ocupadas e 
recuperadas. Sua consolidação, seja através da adjudicação ou da estatização sob controle 
operário, é um fator que abriria precedentes para que outros empreendimentos tomassem 
os mesmos rumos. Na sociedade do espetáculo, a guerra por símbolos é constante, isto 
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para refletirmos: porque a Flaskô, uma fábrica com menos de 50 trabalhadores em uma 
fábrica sucateada é tão visada? Porque sofre tantos boicotes, retaliações de mercado, 
sabotagens? Porque é criticada por conservadores? 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Flaskô reconfigura a noção de propriedade, marca uma etapa da ocupação da 

propriedade privada caracterizada pela tomada dos meios de produção e fortalecimento 
da economia local, frente a globalização da economia. Seria loucura pensar isso com a 
fábrica estando sozinha, mas ao observarmos as condicionantes e as posturas resultantes 
na Argentina, podemos pensar que no Brasil o cenário era (e atualmente também é) muito 
favorável. Neste sentido, da mesma maneira que tem ocorrido no governo Macri um aumento 
nas taxas de insumos energéticos, aumento esse fulminante para as ERTs, no Brasil o 
mesmo ocorre sem haver ERTs. Isto significa que o projeto que castra o desenvolvido de 
ERTs no Brasil é o mesmo projeto que vem desde 2015 assolando as ERTs Argentinas. 
Longe de conseguir encontrar uma solução, e mais no sentido de evidenciar a relação 
entre os boicotes na Argentina e na Flaskô, este trabalho buscou aproximar o fenômeno da 
Flaskô ao das ERTs Argentinas, sobre a óptica das represálias e boicotes.

O movimento de ERTs não é recente, mas acompanha as ruínas do capitalismo, e 
assim, uma postura conservadora tal qual os ataques do governo argentino sob as ERTs 
desde 2015 ou os ataques (políticos e econômicos) desde 2003 sob a Flaskô, só pode ser 
uma postura totalmente defensiva frente a uma iniciativa da sociedade civil organizada que 
expõem as fragilidades do capitalismo através da própria sobrevivência. Fica a questão, 
como articular o futuro (ou a realidade) da recuperação de fábricas e empresas no Brasil?
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